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À cammemoração do 4º centenario da partida 
do Viggo da” Gui par a no fo o fato dos 
rminanto da semana, apesar desta comemora 
ão ser baitamte modesta em suas manilestaçõos 
Paga grande do faco commemorad 

Diversas são as causas que pura iso afuiram, 
de que astard mogear ada Bio Banca pos 
ué O hero st passando e que le com fue 

sic oficialmente dinda pa 5 mm ds Roe 
tas do cemtnario a espectanha de mos réc 
apso als eb po atas prepararem xr 

Parece-nos, porém, que hdguemos no ant é 
estaremos Ho Adiantádis. com ago perus 
cireumstancias, Financeiras do” (sodio nho se 
modilicanão facilmente, e tudo faz prever que 
tes serão peores do que hoje, pes mena tis 
leis de Encargos dido o dsbédicao cornsado 
& ibonatorio da cipncidado dos govermames de 
Ti uma vez resovrerem Mo ereditos com pros 
ducto final de todas as suas lucobráções ffuno 
ceia. 

O jus vale, no meio desta podridão oficial, é 

je. descolvimeno “o, caminho ara a India 
oi um fato de tal grandeza, que tádas as come 
mémorações que dae se Tagus por as apra 
Tatogãs Festivas que sejam, euro sevpre due 
do alo feito, que iniciou ha quatrscentos anos 
a clvlisação Que o mundo hoje dita, 

Quasi que chega a serprofanação commemorar 
com foguetes mai ou menos nuinerosos e este 
Fortes Som yo incisivos & bamaes Com 
Bandelras e galhardetes de arraia, com fogos de 
vistas € lamparinas de cebo, um fcto historico 
Qué cograndêceu Um povo é mais que um povo, 
A umanidade pelos Beneficios que dee Sima” 
matam para todbs. 

Ok moiros suecediam aos barbaros no intento 
devia Europa, para o que lhes ão faltavam 
as riquezas da As, se ou portugueres lhes não 
sabistem do caminho, comia espada herica de 
Aire à destruido das esquadras nó 
mar Mox e à digputarhes à posse Ho. grande 
doer o Oni 


Tanatiça qu 


além do Ganges, assombrando aqueles povos, que 
se submerterim. E 

O Orisnte entrou em commércio com a Euro- 
pajosportuguetes traziam de lá as primeiras cs 
pebiarios e drogas com que vieram lazer uma re- 
volução nas selencias, nas artes e nas industrias. 
Os seus pilotos demareavam os mares levantando. 
cartas de navegação; é, emquanto as outras 
ções da Europa se debatiam em guerras intesti 
“Has contra a tyrania que as opprimia e explorava, 
este pequeno povo do extremo Occidente, luctava 
por todos, abrindo ao mundo uma nova é tran: 
sformadora, que mudava. completamente 0 des- 
tino dos povos. 

Foi um novo sol que iluminou o mundo, e ao 
calor dos seus raios se ereou esta civilisação | 

Dizei-me agora se um facto de tão exirgordi- 
maria grandeza se commemora como qualquer. 
durgo festeja 0 triumpho eleitoral do seu candi-. 
dlato, com foguetes e philismonicas a percorre 
o fo pura he 

o foi para isso que tantos heroes se empe: 

nharan em lances arriicados; mas para o bemd 
humanidade, em geral, e part honra e engrande- 
cimento da patria, em particular, À unica manei. 
ra de bem corresponder e honrar 4 memoria d'és- 
ses heroes séria ter lhe respeitado patrimonio de= 
gado, não o malbaratando por criminosa incuria 
E imperdoavel desleixo: levamtar-le por toda 
terra portugueza monumentos a eternisarem no 
marmore é no bronge a sua memoria gloriosa é 
honrada, monumentos que fossem como que bus- 
las a Orientar este povo, momamentos Que fos- 
Jem como que paginas eternas onde O povo ap- 
prendesse, desde a infancia, a sua historia, com as 
primeiras brações que e amor maternal lhé vastsse 
ho coração, y 

A corhmêmorasão condigna seria o ter apro: 
igdo bem tod o sangue derramado por nossos 
maiores, e agori, nO rememorar seus feitos, 
der invôcar-lhe ds capiitos é dizerhe- 0 paia 
que engrandeceste, ahi es 
nhastel 


rá tão grande como a so- 


Esta seria a mais gloriosa comemoração. 

Mas ainda nos soam os imal extinctos eshos de 
uma grande festa com que um povo, que não é 
portuguez, celebrou a sua grande expansão colo; 


é patrioticos. 
oi a inauguração da nova séde da Sociedade 
de Geographia. 

Esta Sociedade, que bem se póde considerar 
hoje besemerita, madou a sua installação para a 
parte do edifício do Colyseu dos Resreios que 
tava por acabar € que for agora concluida para 
aquele fim 

ste edificio é tão monumental em sua arc 
tectura. como vasto em suas dependencias. E" O 
primeiro edificio de Lisboa moderna. 

A sala das sessões solemnes, que é ao mesmo 
tempo O museu da sociedade, ccupa uma area 

or á da bem conhecida Sala do Risco do 
Arsenal de Marinha, accrescendo duas vastas ga- 
lerias que. correm em toda a volta desta sala, 
denominada Salão Portugal. 

Muitas outras tem 9 cdifcio e que se denom 
nam salas Ccimbra, Porto, India, Restelio, Al- 
garve, Douro, Sagres ctc., todas de considera- 
Veis dimensões, alem de uma infinidade de outras 
salas é gabinetes destinadas a commissões, di 
recção, secretaria, leitura jogos sgcções do uz 
seu, é bibliotheca por cima da sela Algarve para. 
a qual abre ao centro um grande escutilhão Com 
Sua varanda de ferro em volta. 

Não vem para 0s limites  indole d'esta chro- 
na a deseripção premonorisada do eia isso 
será objecto de artigo especial, pelo que volt 
mos à Sessão solene com que à Socledado de 
Geographia inaugurou a suá nova séde. 

O aspecto da grande sala era deslumbrante, Em 
volta, pelas galerias, senhoras ostentando sua for- 
mosira e suas foeltes de verão, de cores claras & 
delicadas chope cheios da lotes como um 
dim, em primavera florida. Agitam os leques 
tejolados como pequeninas estrelas a brilharem 

tivamente, A luz intensa, do sol penetra na 
atraves dos stóres e espalha uma calaridade. 
a, alegre que se reilecte nas cores claras das 
pinturas. 
a É ola das, galerias veem-se brasões fund 

em ferro, pintarolados, dos principaes nave- 
Etdoresportueses. Na cial Fem «e em cara- 
“teres quinhentistas pintados a ouro, os nomes 
dos pilotos é capities das descobertas. 

No topo direito do salão pende obliquament 
do ecto Sobre a segunda guléia, um grande pl 
mispherio onde se mostra a espanição de Portugal, 
lendo-se por baixo este verso de Camões : 


«Por mares nunca d'antes navegadoss 


Fór ouv-s as musica tocar o bymoo ralo. 
nal e momentos depois, na grande sala, a banda 
a ara miapicipal Ver nças ortiiado Ha 
feito de sonoridade extraordinário. 
São Suns Magestades que chegam. El-Rei veste 
de almirante e toma a presidencia ficando 
á Sua Magestade a Rainha D. Amelia e á 
esquerda a Rainha D. Maria Bia. 
o lado da mera da presidencia forma a guarda 
de honra sendo a da direita, de aspirantes de m 
rinha e a da esquerda de sargentos aspirantes 
do exercito. É imponente o aspecto marcial 
das guardas ao apresentar as espadas emquanto 
se toca o hymno. O sr. presidente do conselho, 
ministro. da marinha e ministro da guerra ficam 
ão lado direito da mera com os mais dignata- 
dios da core e altos funccionarios A' esquerda 
os socios da Sociedade de Geographia, sodio da 
Academia das Sciencias, convidados etc. 


Em seguida ao hyyrnô nacional à banda toca o 
lymno do centenário, composição do. maestro. 
Augusto Machado, e depois 0 sr. Conde de Tho- 


mar, vice-presidente da Sociedade, Je um breve 
iscurso agradecendo a presença de Suns Mages- 
tades n'squella acto, declarando que, se as festas 
do centenario foram adiadas para & anno, nem 
por isso a Sociedade de Geographia em 
Feenos esforços para que elas tenham o maior bri- 
lho possivel, annunciando que a celebração do 
centenario tem tido O mais lisongeiro acolhie. 
mento da parte das sociedades extrangeiras: 
Enaltecendo tambem os recenter feitos militares. 
que asseguraram À Corôa de Portugal a soberania 
E domínio na África, terminando por agradecer a 
ElRei o tec vindo ali inaugurar à nova séde da 
Sociedade de Geographia, testemunho de quanto 
podem a persevêrunça & patriotismo daqueles 
je à levaram a efeito. 
“EfRdi responde em breves palavras que foram 


escutada com a maior atenção por todo o audi 
o 


iz que lhe é muito agradavel ir ali niaquellê 
dia me'horave, tão glorioio para à historia, Ha 
gurar a nova Séde da Sociedade de Geogiaphi 
que tantos e tão valiosos serviços. pa á 
ssenea aorta Que Gi de julho de 
497 fôra à ponto de partida para a expansão 
nóiio dominio ultrantarino, desse doiminio quê 
tora tanto sangue custou & que noi nossos Úas 
tem dado ensejo ás manifestações de valentia, és 
provas de herolamo « de abnegação dos soldados 
Portuguetes. bravos entre os primeiros, Sorria 
Hoalhe a fla de mais uma vez ter occapião 
elogiar os nossos valentes soldados é marinhel- 
rom esses filhos queridos de Portugal que tanto 
gos tem prestado e estão prestando à patria 
vio amada, 
“Temos atravessado 


Y 
dos de portugueces, em Paris "e do de. Sou 


eus, cOm quanta magua ali não poúde compas 
recer, seguindo-se a leitura do auto de inau- 
ração! pelo sr. Luelano Cordeiro, secretario pers 
peiuo da Sociedade de Geographia. 

“Suns Magestades visitaram depois as differentos 
salas, e na. sala da India, sela de Nonra, assignãr 
ram o auto, seguindo-se” 0s membros presentes 
do governo, corpo diplomatico, deputaçães parla- 
penar, da Academia Real dasSciencias, Camara 

uni 


vinte e tantos anos de perseverança m'uma idé 

que não houve contrarfedades quê fiessem ef 
imorecer, e comdo quantas diflculdades venci- 
dias quintas. ms. vontades submertidas, quanta 
inditerença combatida, É 

Mio Cri ralado para esto fel xi 
mas o nome de Luciano Gondeiro nunca pol 
Ser esquecido, como 0 do Homem que mais sê 
tem empenhada por esta sociedade, como a alm 
de todo aquele movimento. 

A “inauguração da. nova séde da Sociodndo de 
Geographia, realisada no. dia 8, data de tão plo- 
riosa recortação, foi a festa. mais significativa 
Gom que se podia celebrar o centenario da par” 
tida dê Vasco da Gama para à Índia. 

Esta data sobre que Ho volvidos quatro sec 
Jos, talvez passasse ainda, desta vez esquecida, 
ss do ir a Sociedade de Geographi: Quem 

“Talvez, por esse pair fóra, ninguem de leme 
brasse dl é O povo não teria ocrasião de mic 

quanto e permite a sun ignorancia d 

"o nenhum conhecimento da import 
cia dos fatos aella arrados, o amor pela patria 
& veneração por seus malores, muito embora és 
Sus menifestações se não aflirmassem por nenham 
deto à altora do feito memoravel, mas so limits: 
dem a festas com foguetes, philarmonicas e lumiz 
marisa, que É tudo quanto b povo comprebendo, 

und e dstções de ensino cação 
a valer: não se deixe vegetar ma iguorancia qua- 
O o a 
mile, é Este peiuno povo que ainda era mal 

requend quando foi grande pela estatura mor 
os seus mens, poderá voltar à vida e aber 
secupar o logar que. lhe compete no concerto 
das nações, mostrando então do mundo, com bem 
fandadi ração e dignidade, como se comimemoram 
feitos de tania gloria e de afirma a grandera de 
um povo. 

Efaqui está em que veio a dar esta chronica. 


Lynce. 


CENTENARIO DA PARTIDA DE VASCO DA GANA 
PARA À INDIA 


4 NO dia 8 do corrente passou o quadriceat 
da praia do Restelo da expedição 


al porteca Jus sob 0 comando de Vasco 
di Ga, Escotista O caminho marítimo para 


Embora os festejos centênarios fossem transfo- 
na Ara seco em que se commenora a 
ada a Calocut, não poude passar despers 
do o granda dia 8 de julho, a data mais fulgente 
e od amos historia e dh da Europa, 

Mora a que escrevemos, repercwemse pelo 
pai os eos dos Fstejos organtiados em multas 
terras do reino, solemnsando a memoria de tão. 

tante acofrecimento, 

ia na realidade desconsolador deixar passar 
Sem nota tio faustoso di, porque ll representa 
tio do comertimento mais extraorinario da 
igoria maritima antiga é moderma. 

esvendou-se O Mar Tenchroso, rectificando-se 
fórma do velho continenre, até então descolada. 
capricho dos cosmoraphos: & conseguiu-se de- 
ir progreso do Rrcos nO Orient salvando. 
e ssa Europa de emb de novo ms trevas 
io Media, do que a Renascença mal começa 
ava, 
om às ibsequentes conquistas dos portugue- 
Zes no Oriente, os users de Aatomer ic 
se ameaçados no ERYprO é na Persia, é tive: 
Fam que voltar a gua aitênção para, os Nudazes. 
Mavegadores, disirahindo-se dos intentos que ti 
nham de empolgar as nações do Oscidemte, 
Este ponto. de vista, bem pouco considerado 
Pelos hiltorindoros, é dê certeza um dos notáveis 
Aspustos porque ne pode encarar o valor do com- 
Metlimento que se Commemora, 


. 
e 


AO heroe, do grande Vasco da Gama, ainda 
Portuga. não, prestou o tributo devido. Nem um 
Monumento lhe ergueu. À trasladação dos seus. 
Séstos. para os Jeronymos foi um incidente bri- 
Manto das grandes festas do tricentenario de Ca- | 
mães, Louyavel foi à idéa de reunir o poeta é 0 
ssumpto, mas. dois astros ofluscam-se mutua- 
mem 


is justa foi a propria India, que, ainda não 
Passira um seculo iobre a data da chegada dos. 
Portuguezes alí, já erigia um monumento a Vasco 

Gama, o qual se vê representado na gravura 
Sa nossa primeira pagina, 

Tamoso monumento eleva-se na ma 
Mandovy, d entrada da velha cidade de Gi 
Sado de palmeiras e ruinas, promettendo 
fla sua Brando solidez alguns seculos de dura- 


Como se pode observar da nossa estampa, com- 
ese de um elegante arco de cantaria bem 
Yrada, com o friso da cimalha ornamentado de 
spheras alternadas com animaes, 

im Cima ussenta um corpo mais estreito, la- 
deado por dois sóceos com globos. É no centro, 
&m um nicho, que está a estatua de Vasco da 

ama, em pé é de. face, encimando o nicho um 
frontão.e tendo Inscripto na architrave o seguinte: 


REINADO mi. Di PELE ROS A CIDADE AQE 
DON VASCO DA GANA 1º CO-[MDR ALSIMANEE 
DESCONRADOR EE CONQUISTADOR DA INDIA SENDO 
Volto RkL/O CONDE DOM FRANCISCO DA GAMA 
SEY MISNETO O ANO D 97. 


JULAUS sino ING, MAG. Inv. 


À frente deste monumento é toda de canta 
Escura, e aos ládos tem como appoio grossas mu 
a deD da 
'oi em 1397, por iniciativa de D. Francisco 
Gera a expensas da cidade, que esta obra se 
ggsi, sendo planeada pelo engenheiro-móc uljo 
mão, 5 
“Por uma allusão de Diogo de Gouto, nium seu 
discurso, d estatua de Vasco da Gama, se infere 
Que esta obra de executou em seis mezes. 
jÃ êa de maio de so chegaram a Go h 
Simão D Francisco da Game inaugurono 
lezembro do mesmo anno na sala do sena. 
“lo o retrato do descobridor do caminho maritimo 
ara à Índia. Foi por essa ocensião que Diogá do, 
Nito pronunciou o alludido discurso, provaind 
se pois a rapidez com que fôra construido 6 m 
mumento, designado tambem por porta da ci 
ou arco dos vice-reis, mas sendo na verdade 


monumento a Vasco da Gama e go ss que 
Foca. Pranto dia Gama no foi avoravel 
Dar chegado em” honra, de seu visav tal mon. 
mento: ve 

não refêre 0 sr Teinsira de Aragão, noto- 
mo Mi e deserpção geral Astaric das Moedas 
Edo em mois Ps regentes é govertados 
be setup que rata da India, D. Francisco 
Ji Gama rod como er proc dar Op 
io gas cumo conquistador do Orieme à 
Vasco dE Cama, turmando secundarios os factos 
Vosdosdi do granãe Albuquerque cuja memoria o 
eoroonalto venerara, io de Cause a parte dos 
Denon sore qurant o seu governo. 

do depositado, se preparava pa 

sa ear pára à Europa, ente otras deseitas 

qu The fizeram, derrubarath de noite a estatua de 
Vasca da Gama, que ficou em pedaços, indo collo- 


cado aos inimigos do conde almirante, &, prov 
velmente como ofici 
reconelimel de Simão. a ço d 
ilippe Il, na sua carta de 24 demarço de 
1005, ey que mandou tra devassa do insiluoso 
crime, mostra não approvar que D. Francisco da. 
Gama! houvesse influido para ser ali coliocada a 
estatua do seu visavô. 

O senado de Góa ordenou que fosse posta em 
seu logar a de Santa Catharina, e em sessão de 7 
de. dezembro do anno de 1609, resolveu o mes- 
mo senado que se mandasse fazer uma nova esta. 
tas do primeiro conde da Vidigueira, para ser col. 
locada onde a cidade à havia já posto; « para a de. 
Santa, Catharina, que existia no monumento, se 
constituísse outro nicho mais alto no arco, conci 
Jiando assim a homenagem o descobridor da la- 

a e à padroeira da cidade, o 
Dirigiu o senado uma petição no vice rei Ruy 
Lourenço de Tavora, que a deferiu em t1 de 
dezembro de 1609. E 

Diogo do Couto preparou o discurso para o dia 
em que se tornasse a inaugurar a estaua do pri- 
meiro almicante do mar das Indias, e nfelle altude. 
eoocação da imagem de Sama Catharina 

E assim pagou a India portugueça uma infima 
parse da muito que devia áqulle que a gos 
por mar no resto do mundo, erigindo-lhe um mo-. 
humento que, apezar de tudo, testifica uma home-. 
nagem no illustre navegador. 

“Acompanhada destas rapidas indicações à nog- 
sa gravura da primeira pagina, segue se falar da. 
partida, para a ndia, O facto memorando, que 
tanto despertou as artes e as letras para à sua 
apotheose. 


Foi no dia 8 de julho de 1497, que sahiu do 
composta das tais" S, Gabriel, 
mor Vasco da Gama € 5. 


Tejo a armada 


Aeon portupuci que ne pre é dado igno- 
rat esta Viagem, Cornos Os seus Lugiadas dei 
Ea epopia idia, € não à desereveremos aqui 

a a PR pois após rogitamos o seu iniio. 
Pe ão solemne acto di agradavel idéa a nossa 
seua euro opa de um feto do Pt 
Fapintoe histórico Miguel Anécio Lupi Este tra- 
Coifa const por si só uma pojante afirmação 
agrade alem do estncio arts, é não ess. 
Vino a publica, ão bem Syrthetid a data quê 
osaicamemo Se acaba de comemorar, 

ge sea turaia estampa representando Vas- 
co SE Ga a bordo da nau 5 Gabe, inspirada 
Eomposição de Manual de Mactso o dstinato ar- 
Ton qus os nossos Jeitores. ão bem conhecem 
pla Sia ia dos seus rmutos traalhos, reste 
Picos generos aqui publicados no Ocriouvre 
am Sê somada” o peniemento do art 
cia st composição, d que ll procuro 
produto sqja-os Hc, sino, que por uma 
re tieo sauaii, Inidmemos os fo 
Sn princi paes da esibre viagem de Vasco da 


Sahida a armada de Lisboa em 5 de julho de 
ram à encontrar 


à Angra de S. Braz, onde col 
degitoe o navio dos mantimentos. 


A 8 de dezembro, saé da Angra dé S, Braz, des- 
encadeando-se grandes tempestades; a 15 do mes- 
mo mes, avista os Ilhéos Chãos, e a 16, vê o rio 
Infante, o ultimo ponto até então descoberto pe- 
los portuguezes, 

“À pequena armada que já na carreira da India 
vas escassciando O vento; à proporção que segue. 
por mares desconhecidos, são as correntes fortis- 
Simas, e no dia o de dezembro, quando vem rom- 
pen a tmadragada navega trt e ah de 
novo à vista dos Ilhdos Chãos, sessenta Ie 
ré do último ponto aonde havik chegndo, =. 

Estamos no momento que à bella composição. 

Iacédo 


do nosso distincto artista sr. Manoel de 


Nem “mis, Um polo de terra € conhecido dos 
pertsvêns O et 1a lino» pontos de que 
ane nencias propria Agora o mi é tiva 6 
pare pp o peosgtimento da navegação. 

gear chega 0 R0 dos Bono Ss 
(lianns a 36 de fevereiro; larga de Queimar 
ney aa de março, chega a Moçambique; a az, 
ih est polo) ehegndo à Wombaç a dê 

"AUS do mesmo mer, toca em Melinde, ande 
se! coloca o ultimo. padrão, em Alticay larga 
Sadino dia ag 

A o de mabo e dise seguintes, avista terra da 
Indias funda em Colecur 

“Vade da Gan é recebido pela Samorim, toera 
logar as propostas de comercio, os arabe des» 
ese aa ivo ; 

ago 6 Cs seguintes, larga a arm 
qa dê Cale, navega no Tonga da costa do Ma 
apar e toe né a de Angediva : 

“A 16 de setembro, colosa um padrão no ilhéo 
de Sama Maria, 

Inieiase 6 regresso a 5 de outubro navegar 
cão abalos declare o escorbato, à trio 
São tema revolianae. 

Se fevereiro chega a Magadoxo: a 9, a Me- 
ide 16 parda eau Se Rad! 50 Dali 
e ficou co o seu meme. 

Deste avi, encomira O leitor, ma estampa da 
nos lima pagina, ma veecodição pori 
Tspndo a vesonstitição hisroric, dirigida peló 
Se'Baidaque da Silva, model Fito no arsenal da 
marinha É enviado exposição colombina, rele 
Sad tg Mad, nd Biro como ua das 
Erionidades mais inoressanes all expostas 

O fisco da mau 5. opine fo feto segundo o 
desenho de Wm manuscrito de 1598, e que né gm 
contra na edição dos Lupidas do Gallteido vise 
Eopde de Joromenh 

"a consinieção, apparelho velame dese pe- 
queno sodio, egitum-e talos documents 

poça de maior ereto, e ma afastar ayS: 
mas Coliaboraram arts poriuguezess ragõa- 
Joe os planes geomericos 6 ar onquim José 
guto, moda enc sr Joni Ep, 
ez 0 opparelho 6 sr Jonquim Ambnio dai Deus, 
ga corpo a lodo A 
1 de fevereiro de 148, chegam 5 restanes 
navios a Zanzibar +9 dê março dobram é Caio 
dia Boa Esperança, é em dis de abril a caravela 
ear da ou 8º Cor qu em 
o do mez de maio, chega. So Tha 
da caio Verde RA 

“Em junho, Vasco da Gama freta uma caravela 
le puro Lea 

A o e julho, Nicolau Coelho chega a Lisboa 
a bordo dal Berro, Em agosto, Vases da Guia 
arma à Terecira, onde morie seu imo Paulo 
dia Gama; à 39 do mesmo mei larga carecia 
o descoida da toda, chega do Tejo a 8 ou 
Rs, 

No dia 18 do mesmo me, faz Vasco da Gama 
a entrada crio eim Loo 

Está completa a sua Vier 

Tine o alvoroço que a nora do descobri: 
mento da encontada ropão di, India causou em 
Porcupal Foi comemunitado com enthusiasmo à 
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O OCCIDENTE 


todas as cidades e villas, e festejada como uma 
verdadeira maravilha. 


Vão passados quatrocentos annos sobre a data. 
do ini de tão Estupendo emprohendimento. O 
nome de Vasco da Gama brilha e brilhará sem- 
pré como um dos homens mais prestimosos do 
imundo, O seu alto feito, fria e serenamente leva- 
do à exbo, ligou-se À selencia por um sem nume- 
ro de descobrimentos importantes e pelas vanta- 
Bens que com elle a humanidade desiructou, 

Synthetisemos hoje no nome do ilustre varão 
O acto que se commemorou, e associemo-nos. 
com todo entusiasmo de portuguezes à so- 
lemnidade do dia 5 de julho de 1407, em que 
nossa patria ensinou ao resto da múndo o cam 
nho maritimo para à India. 


O que fomos, no nosso dominio da India, 
8.0 que somos! ,.. + 


Para que se possa fazer um pequeno confronto 
entre ab nossab actuaes possessões na Asia, com 
aquelas que a Inglaterra ali possue, bastará dizer 
qui q india inaleza é dividida em doze províncias 
ai saio nto sein una re dê 
1.455284 milhas quatradas (3.769:776 KiL. q) ten- 
a ga TE A [boat o 
tretanto que a hós, do nossó antigo « vastissimo 
dominio, 6. nos restam 2:365 milhas quadradas 
(6:145 Kil. q) com a população de 561:384 habi- 
tantes, Isto quer dizer que a Inglaterra occupa 
seiscentas.vezas. mais terrenos na India do que 
mó que tem ali Uma população quinhentas ver 
des malor que a que nós Já temos, E! mais que 
à bastante para que o nosso pequeno domínio 
(pequeno relativamente) esteja em constante pe- 
sigo, de ser engolido pelo grande e voraz leo- 
pardo brituanico, 

Portugal possue mas grandes regiões do Ganges. 
ape maia de réra situada na conta 

enal di India, entretanto que India britannica 
oscupa 4 maigr parte da enorme ponnsula do 
Indontão e ma extensissima parte da India trans- 
gangetica, formando O todo um territorio quast 
gun ao continente europeu! 

'O. domínio de Dortugal na India é composto 
das ilhus, de Gon (Gon, Chorto, Piedade, Santo 
Estevão, Capão, Corjutm, Mota, Toto e Com- 
barjua) das peninsulas de' Bardez e Saleete e da 
ilha de Angediva- possessões a que se Já o nome 
de Velhas Conquistas, As províncias chamadas. 
Novas Conquistas são: 1: Pernem e Tiracol, 2 
Caniicona, Bicholim e Satary (capital: Saquelim) 
3º Pondá e Embareem, 4º Astragar, Balli, Chan- 

ravadãy, Cacorá e q jurislisção o Cábo de 
Rama. Porcugal tem ali, além disso, doís territo- 
rios adjacentes que são a praça e cidade de Da 
mão e a fortaleça de Diu. Os territorios da pro- 
vincia de Goa frmam apenas um bocado do p 
de Concio. 

'O Goncio é, como se sabe, constituido por 
uma Jing de terra, entre 6 mar é a cordilheira 
dos Gates, na Costa do Malabar, contendo uns 
32090 filo; q, de superficie, O nosso territorio 
“ali apenas de 105 kilometros de extensão, desde. 
“Torehem do N, até Bolem, ao S. « de 6o kilome- 
aros de largo, entre Mazagão e o Gatte de Tinem. 

Ei tudo o que nos resta do nosso dilntadissimo. 
imperio da Asia 

ochim, que se estendia desde Cranganor até 
ás boccas' do Ganges, na costa de Coromandel, 
Mila que abrangia 4 peninsula masi Melia 
pot, Bombaim e Ceylão tudo... tudo nos fugia 

O porto de Cochim é o melhor de toda a costa. 
oscidental da India e séde de netivissimo com- 
méreio com a costa do Malabar e a China. 

Pordemo-lo. Em 1663 passou para 05 hollan- 
dezes, que nos tomaram Cochim À viva força. 

Ainda 4 hoje attesta o nosso domínio à sua 
fortaleza e sua cathodral, levantadas al por nós 
no seculo xvh 

Ceyifio, (a Trapobana de Camões), perola do 
apl, deal, que não querendo desde 

jo seu orgulho tântos milhões de perolas lança 
to mercado do mundo, conjunetamente com à sua 
grande exportação de tabaco & 0 Seu activo com- 
Serio de calé, canela e algodio, tambem nos foi 
tomada pela Hollanda. As praças de Golombo é 
Jafanapalão cabirum em poder dos hollandezes 
em 1a de maio de 1656 e 23 de junho de 1658, e 
a Inglaterra. tomou posse da ilha em 1795 e fel-a 
dopendente do govemo de Madrasta, sem que 


mola resttuisse, faltando assim é fé do tratado de 
33 de junho de 166 

Malnca (o Aurea Chersonesus dos 
extensa peninsula da India trangangética, com o 
seu monte Op, onde ha 0s les do mai io 
ouro do mundo, Malaca, com as suas inexgot 
veis minas de estanho e de ferro é as suas cultu- 
ras de an tabaco  caé e cana cobaia, cê 
grande emporio do oriente onde o grande Affon- 
So drAlbuquerque prodaziu tantos e tão brilha 
tes façanhas, enchendo o mundo de espanto e re 
cabendo. tributos de vassalagem de imuitos rei 
do Oriente, tambem a perdemos! ; 

Cahiy em poder dos hollandezes, sendo máis 
tarde tomada: pelo grande polvo, à Inglaterra 
(igoó e Bas). 

Ninlaca faz hoje parte do governo de Singapu- 
ra, onde ha um bello porto é o commercio attin- 
Be à Bn.090 contos de réis. ã 

Ormuz, que foi uma das cidades mais fores- 
centes di Asia, e que possue um magnifico porto 
no Golfo Persito. Tem um forte construido pelos 
portoguzes e foi teatro e muito do nosos 
feitos heroicos. Alfonso d' Albuquerque obrigou o 
rei de Ormos a prestar vassalagem a pagar ti 
duto á corda de Portugal. 

Pois tambem se foi! Hoje pertence ao Iman de 

e, depois de nos ter sido arrancada pelos. 
ses, 

rnb, qu é ctualmento uma das mais por 
nulosas cidádes do mundo, e talvez à melhor da 


dia, depois de Calecut. O commercio ali atin- 
e proporções fabulosos, não ficando inferior a 
Cufcut a grandiosa capital da India brtanmica 


“Tômbem essa grande cidade nos pertenceu « 
tambem a perdemos! Não nos foi, porém, arran- 
cada à Torga, mas foi-o ardilosamemve sob as pros 
mesas d'Um tratado que nunca se cumpriu no 
que, nos era util é só teve execução no que nos 
traia damno, 

loss cidade do Industão foi entregue 
aos inglezes em 1% de fevereiro de 16% i 
tude do contracto, de casamento da 
Portugal D. Catharina com Carlos Il dInglaterra, 
e pelo tratado de 33 de julho de 1661, Bombaim 


úrtogueres em 
Nino da Ga 


ênvide todos os seus exforços 
tos do notso glorioso e antigo Imperio no oriente 
E as nossas conquistas na Africa tomem 0 i- 
cremento. moral é material que devem tomar, e 
adquiram toda a prosperidade e desenvolvimento. 
de que elles são Suscepríveis. 

“diz nos seus Lugiadas 0 nosso Epico: 


que esses res-. 


Defendei vostas terras, que a espera 
De bar dada sijá pa Pose ção Soa 


E na vossa perna deveria ter O grinde poeta. 
accrescentado. 

Para o bem da nossa querida Patria não deve-. 
mos 36 verter O nosso sangue, mas dar tambem. 
toda à netividade do nosso cerebro, os mais no- 
dres sentimentos da nossa alma, as pulsações mais 
doces e tambem as mais vehementes do nosso. 


Es Silva Pereira. 


CAMÕES E A PATRIA 
Ao meu amigo Estacio da Veiga 


É possivel? A patria destembrada 

Os teus restos, Camões, emfim procura, 

E, curva sobre a terra « desvelada, 

isca, arrependida, a sepultura 

É esta, É esta à pedra consagrada ? 

Ee agi fama gloria e desventura 
este o porto, onde o cantor divino 

Veiu acabar 0 seu fatal destino £ 


Acorda, Portugal, teu ate abraça; 
Vive ao dele 0 teu fado reúnido 
e do longo torpor, ó nebre raça, 
pova outora pelos mais temido: 
“cof o nome Seu teu nome passa. 
eternidade, onde será ouvido, 
Com seu espólia o teu reanimado 
Serk moutra existencia transformado. 


Palladio que preside á tua sorte o 

Porque perdal'o, ó patria, assim deixaste? 

Misera, nunca mais, qual tantes, forte 

Do teu leito de dôr té levantastel 

Mas não te abriga a congelada mor 
morada extrema no baixaste 

Vinde-a. vêr como já toda estremece 

De gratidão é palpitar parece, 


E qual dos filhos teus mais merecera 
O teu amor, ó terra endurecida? 
Jem te amara com alma tão sincera 
tanto das ofensas não sentida £ 
Quem, martyr, O seu corpo á morte deray 
Por te Jegar immorredora vida, 
uerendo que, se no tumulo descesses, 
jo sen manto de gloria te envolvesses £ 


E tu que foste para elle ? oceano 
Sempre d'escolhos e tormentas cheia, 

Que depois de o levar de damno em damno. 
Sô para o sepultar abriste 0 seio. 

Assim combate o mar 0 fraco humano, 

Às bravas ondas desprendendo à freio, 
Surdo á voz da aflicção que a não desperta, 
E, maulrago, lhe mostra a cova aborta. 


Posta, pobre, amante e desgraçado, 
Ante às grandezas alteaste à Irente; 
“Túnhas a lyra tua ; eras soldado 
De um povo a fama te incendia à mente; 
Nasceste pelas palmas rodendo, 
ue dava do Tejo 0 submettido oriente; 
vendo rica a patria, té julgaste. 
Rico tambem, e O oiro despreraste. 


Porém tamanho esforço e valent 
E nem sequer um canto resoava 
Elo eil-o ahi o rei da poesi 
ue no longe futuro os olhos rava; 
patria, ó patria minha, elle díciay, 
E ingrata de gi q desterrava! 
á que apairtas de té teu amigo, 
Na eternidade viverás comigo. 


E fo cantar do pélago nos furores, 
Ouvi das vagas o feroz rugido, 

Porque afizesse a Iyra ava seua horrores, 
Para depois do mundo ser ouvido. 
"To mior doe gregos oradores 

da radar no mar emravecido, 

Antes que a tribuna Trovejast, 

E Comida o jugo uma nação armisse 


Cantor do Gama e seguiste a senda; 
Cantor de um povo audaz e navegante, 
(Como elle, encaraste a morte horrenda, 

Os seus passos medindo de gigante; 

Do Adamastor tremeste à vor tremenda, 
Como elle; é embim, guerreiro o triumphante, 
Escreveste as batalhas combatidas 

Pela patria co'o sangue das feridas. 


E ella sem attender-te| E longe d'ella 
Tu he alçavas o augusto monumento, 
Que ao lado seu até agora véla,. 
Pagando-lhe d'esvarte o esquecimento | 
Por teu pais natal e por aquella, 

Que te havia capivo o pensaméno, 
oda inteira à existencia dividiste, 

E por ambos aos males resististe. 
Amar como elle amou e ser amado, 
E receber a desventura em paga! 
Vinde escutar-lhe o canto magondo, 
Que as suas ilusões anima é afaga. 


* Do livro Cambiantes de Ramos-Coclho. 
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Basta falar de amor para, anima 
ago do paca 
Sente, commove, os corações lascina; 
Esto és tu, Inspiração divina. 


O lagrimas de Ignez, quem não derrama 
dr vês, de alma fem, à alma em pranto? 
Tha: dos Amores, quem à chamma 

Não provará de teu suave encanto? 

Infeliz do posta que não ama 

Porém mais infeliz quem Ama tanto, 

Para soliter como elle, sempre ausente, 

Ou perto ou longe da que tem na mente! 


Gumões, no esilio solitario morre 
Expira, Expira ahi, bando sublime 

Dão-te'as muralha de segura torre 
Pobreza, injurins, até mesmo o crime 
Dos seus ardis à Inveja se soccorre, 

sm tua fronte nobee à garra imprime 

Mas não; à patria, à que exaltaste o note 
Tem para dar-te 0 hospital e à fome! 


E rever suas Praias só querias, 

Que te restava à lsonjeira esplrança 
De despontarem mais formosos dias 
E ma tua existencia haver mudança. 
O seu é o teu futuro lhe trazias. 
Num livro; fole toa fé descança ; 
E ella, também ella, à que te amava, 
Atrayez do oceano te chamava. 


Chegas; e o sonho teu se desyaneco! 
Foi-se O amor; é morta a formosura 
De si a patria, mais de ti se esquece 

O que te resta pois é a sepultura 2 
Ninguem, ninguem de ti se compadece | 
Gosam-té a gloria; deixam-te a amargura! 
Se não Tosse a teu au, teu abrigo, 

Não tiveras ninguem ; hem Um amigo 


Vergonha, opprobrio à geração ingrata, 
ue assim O egregio vate galardoa | 
ergonha á patria, que  penuria o mata, 

E 6 desprezo Ilvinipõe como corda 

Mas elle, generoso, À que o maltrata, 

Em vez le censurar, tudo perdi 

Sobre a ruina sua gême e choras 

É della o fado, não o seu deplora. 


E finalmente acordarás do leito, 
Onde à sorte, onde à incuria te ha lançado, 
Misero Portukal, e contra o peito 
Apertarás teu vate despresado 7 

Ao grande genio pagaris o preiso? 
Ouyirás das nações o justo brado ? 

Oh sim; se já troz seculos correram, 
Muito mais tua divida uccresceram. 


Embora não condiga o monumento 
Coro divino cantor da tum gloria, 


Embora; outro terá mais opulento, 
Se viverés de novo para a historia: 
Resurgos o dar-lhe-has contentamento 
Maior, e julgará maior victoria. 


Ver-té, qual d'antes, forte e venturosa, 
Do quê dever-te n estatua mais famosa. 


Ramos-Coelho, 
ii 
A Covilhã e à Industria dos Lanificios. 
Iv 
Continundo do 


Será esto 0 ultimo capitulo do nosso trabalho 
de hoje. 

Quém teve a paciencia de seguir o que deixt- 
mos escripto, merece que lhe dediquemos, não só. 
As conclusões e deduções que se poderiam inferir 
de do o apommado, porque muto havera a ac 

r; sendo alguna dos factos de uma apparen- 
igularidade, como o augmento extraordina- 
fabricas que, em 18650 era de 3, tendo-se 
mantido com ligeiro augmento o pessoal empre- 
gado, porque se deve attender à quantas machi- 
CIA Ea Rr RD Eee 
do poucos para as Fazer funccionar, mas tambem, 
indicudos os machinismos, corre nos o dever dê 
elucidar quaes. às operações mais usuaes no fa- 
rico dos lanificios. 

Com tisteza confessamos faltar-nos a compe- 
tencia technica para o, fazer proficientemente e 
Coin inteiro credito. 

“Mas como fundamentalmente as opercções por 
o tem mudado, servi-nos-hemos de um breve re- 
“timo do assumpto, escripto por Fradesso da Sil- 


antecedente) 


veia em 1863, o qual viu e analjsou éssas ope- 
es qa 
esta quast transcripção não houver uma 

pot: rendido nes opera hoje temida, Ee 
Cacá contudo, como um esboço Bimorico dae. 
clica desta industria dino de sugerir a come 
aração com Ox proceisos actuaem é essa ana. 
ae rar provetónas + ensinaduras ilações 

A primera operação pura fabrico ds pinos 
énaturalmenteo parta al, separaodo- em d 
versas sortes. À mais fia € a que se tira do Tome 
Doça entrejina das cspadpas à oninaria do pes- 
cofo e parts Inferior À lá das cordeiros disse 
o oe do comisios 

Laamse a ie para as desembaraçar da suar- 
dz Coro esta sulstancia unctuosa se dssalve mx 
agi co vagem iersDando do po 
Em tempo em agua quem cuja temperatura não 
aceda 06 comigrada e diluiido na incsma agua 
alguma úrina em putrfteção, que actua neutral 
Sendo, pelo eu, Aonideo, às acidos les da 
uai 

“Quando, por simples lavagem e com a'uina, se 
não obter "o desenugo, ou completa neutralias 
ção « sepaiação da seed cooiegue-o trmpro 
Bando “ lexivias alcalinas “Permina-se à levar 

m em agua torrente, 
“Lavado e 1X é escolhida por cscolhedeiras, 4 
mão, é indispesavel tingi-A para o Esbrico dos 
Pamos azver, venhes, castanhos ele, Os Pretos 
Earmetins, estaiates; te, são tintos depois em 

o 

Pim todo o caso, a lá embora tinta gu não, en- 
vra na argueiradeia, para perder o pó, de ibpa- 
rezas, os Corpos essranhos! que preudicaria o 
brito Intra à E entre db eylindros, em 
camadas da mesma espessura, e o agueirumento é 
feio por outro cy lndi com dentes que recebe à 
Já dos dois primeiros. Nas argueiraagiras limpas 
se 8, e ca famentos recigerao grande parto 
da elnticidade que tinham perdido” em viftude 
ds operações anteriores, 


(Continda) Esteves Pereira, 


AS ONDINAS 
(do Conde de Valenças) 


Eram duas au pallidas ondinns, 
Jima elias gba é provoca, 

No glaueo dos seus olhos fulgurantes 
Liam-so os ústos das paixões divinas. 


Prenderam-mo, nas atas neptoninas, 
Mis ardentes que no perfidas bacchaútes. 
May, Tenorio feliz do outras amantes, 
Disto ado da aquaticas moniuns. 


À hora da partida, a minha nusencia 
Em gritos menta desditotas, 
Torcoudo 8 eurpos mus, como em dementia 
E do seio ds vagas rumorosas 


Diziam: «Não nos doixes, oh! não, vossencia, 
Pelas da tecra emmurchocidas rosas to 


xmivevncu 
João Penha. 
— os — 
AVENTURAS D'UMA NOVIÇA 
(resão) 
(Contando do nº 646) 
vit 


tar afuma boa cama que arranjara solicitament 
serviv-me uma ceia abundante é deixou-me repou- 


sar e dormir, o queme restaurou. Na manh seguin- 
te, fez-me almoçar bem e, notando que eu não ti-- 
nhia nada para vestir, deu-me um bora fato de pan. 
no, Continuou à tratar-me o melhor que poude, 
banquetcando-me ás mil maravilhas. Ella era abas: 
tada, € tinha grande numero de animes € reba- 
nhoe. Como poucos hespanhoes vinham abordar 
ali teve paréce, o desio de cu sor par a ilha, 

do fim de oito dias de eu estar ta herdade, à 
boa mulher disse me para cu ficar governando-Jhe. 
a casa, Mostrei-me muito commovido com 0 fe 
vor que me concedia no estado em que me en. 
contrava e prometti servilá o melhor que eu pu- 
desse. Poucos dias depois, deu-me à emender que 
veria bem O meu casamênto com uma filha que 
tinha, tão negra é feia como um diabo, muito 40 
somário do meu gosto que fi sempre inclinado 
aos rostos formosos. 

“Testemunhei-lhe uma immensa alegria po tão. 

ide beneficio, tão pouco merecido, ajoclhan-, 
o-lhe aos pés para que dispuzesse dé mim, co- 
mo se eu fora cousa sua, achada no abandono, 

Continuti servindo-a o melhor que me foi pos-. 
sivel, Vestiume elegantemente € entregouume 
com toda a frangueza à sun casa é bens, 

Passados dois mezes, fimos a Tucaman afim de 
efectuar o casamento. Demorel-me ahi outros 
dois mezes dilierindo sempre a execução, sob di- 
versos. pretextos, até que não podendo mais, 
montei mma mula e abalci precipitadamente, 
Nunca mais me viram. 

“Tive em Tucumán outra aventura do mesmo 
genero, No decurso de dois mezes que cu pas- 
Sei alli entrerendo a minha india, estubeleci por 
acaso relações com a secretario do bispo, o-qual 
me recebeu com muito agrado e me lovou multas. 
vezes à sua casa para jogarmos ambos, 

Abi travei conhecimento com D. Antonio de. 
Cervantes, conego da mesma cgreja 6 provisor 
do referido bispo. z 

“Tambem ll, sympathisando com a minha pos- 
soa, me convidou algumas vezes para jantar e, 
por fim, abriu-se francamente dizendo-me que ti. 
aa em casa uma sobrinha, menina da minha eda- 
de, muito formosa e bem dotada, que eulho agra- 
dara e lhe parecia vantajoso o cana commigo. 

Mostrei-me muito submisso nos seus desejos, 
tão affecruosos é condines, 

Vi a menina e agradou-me. Recebi d'olla um. 
fato completo de bello velludo, dose camizas, 
seis pares de calções de panno de linho de Rui, 
alguns collarinhos de Hollanda, uma duzia de len- 
qos é duzentos pezos n'uma bandeja, tudo como 
presente e pura galanteria, sem prejuizo da dote. 

Recebi 05 presentes com prazer e alta estima e 
compur a resposta o melhor que me foi possivai, 
esperando ir-lhe beijar a mão « prostrar-me à sous. 


quanto pude isto à india, e, quanto ao 
tender que esto feêntil-homom, 

inclinação para mim queria fes: 

mento em companhia de sua fi. 

Iha que elle estimava muito. 

Estavam assim As cousas, quando dobrei o 6 
bo e desappareci, Nunca amais tive noticias da no-. 
gra nem da sobrinha do provisor. 


vim 


Sahi de Tucaman, como disse, é cavalguei di- 
geito à Potosi, que fica a umas cento e cincoenta 
leguas de distancia de ali, Levei tres mezes pará 
as andar, caminhando por terra fria e quasi se 
pre completamente deserta, 

Pouco depois da minha partida, encontrei um 
soldado que ia para o mesmo destino, Gostei da 
companhia, e fizemos a jornada juntos. 

Passado tempo, tres homens que traziam na ca 
beça uns boneis de pelles chamados monteras, & 
armados d'escopetas sairam das choupanas Sitia- 
das á beira do caminho e pediram-nos a bals 

Não houve meio de os diskundir da exigencia, 
ném de os convencer de que núda tinhamos pai 
dar. Forçoso foi que nos apeassemos pará fazer- 
lhes frente. Ficâmos de melhor partido, porque 
elles errarau fogo: dois cabiram e o outro fagiu. 
Tornúimos a montor os cavalos e proseguimos na 

Finalmente, á força de andar e de soffrer peno- 
sos trabalhos é fadigas, chegámos a Potosi, passa- 
dos mais dus tresmezes. Encontrámo-nos alisem 
gonhecer ninguem, e cada um de nós teve que di- 
ligenciar fazer vida por si, 

Quanto a mim, deparei com D, Jum Lopes de 
Arquijo, natural da cidade de La Plata, na pro- 
vincia de Charcas, e accommodei-me como seu 
camareiro, que é como quem diz mordomo, esti- 
Rolando me à quantia de novecentos pezos de or- 

Contiou á minha guarda doze mil carneiros in- 


: 
8 


e io 


Mario ato 


A NAU S. RAPHAEL QUE 


VASCO DA GAMA FOI Á INDIA 


dignas e alienta dios, como os quats ie dir 
pai Gras io ii ae ar aj 
A ihamos ehegudo,soireu a alguns dis. 
sabor por pt de Ea pesioas que 5 desgor: 
Tapa O quê aeshou por ua serie de demandas, 
prisbos e penhora, elo que mE vi forçado a des” 
Bodirameldo vu sépiço à vota 
o Papresso n. Penis sobrevela a revolta de 
aloiso fbáfis, O corredor : Raphadl Ort 
AP Rabi de 8. to, Edu conta ps rabeldes! 
qo ram mai de eo la toa. E om 
Saimos para as run e, uma nois, encontráe 
moles ma ra de Santo Domingo. 
ando o corregsdor ley go cá de longa 
— Que vive les a dera respona e eba: 
ram-se, sem maior novidade. 
on al dente aa segunda intimação 
do corregedor, alguns responderam: 
Ena 
Fio 4 costgedor, com mais alguns ouros, 
ao grito de eViva o Rails correu para elles, & 
nós seguimoL-o, fazendo fogo e acutilando. Defen- 
Aeasa valiharant, 
pois de cs. termos encurralados no extremô 
de ua Fu, atacondo-os do Jo opposto, Garre- 
gdmos sobr les ão Toiemeno que tiver e 
Conse render uns tina e seis, € Entrê 
QuE Ibafiez. dus de mortos uns sete e 
pr feridos. piel 
guns dos prinoneiros sendo postos ás tor 
ra nisto o eu ati de sbisarem 
a pop Rd Ea 
mom idiatamente se mandaram vie para guar- 
a Reid unas tres companhia do Bisculhos 
Some do campo, 
a das degelo teroliodos fora todos 
enforcados e a povoação ficou socegada. 
o alves por cais de alftuas icções 
deal que co em prado, ride 
a do serpente ct se 
durante dois annos. a 
oem que e tus servido eco 
Potosi, o governador D. Pedro de Legui, do ha- 


bito de Sant'lago, deu ordem de se levar gente 
para Chunchos é Ei Dorado, terras de indios em 
Rucrra, a umas quinhentas leguns de Potosi, re- 
gião rlquissima em ouro e pedrarias. 

D. Bartholomeu de Alba, que era o respectivo. 
mestre de campo, fez os preparativos da expedi 
cão: e, estando tudo a postos, ao fim de vinte 
lins deiximos Potosi. 


IX 


Sabsidos da Potosi, em direcção 
shegimos a uma aldeia de índios pacifi 
mada Arzaga, onde nos demorâmos gito 
múmos guias para 0 caminho, o que no impe- 
“iu de nos perdermos « encontrar-nos em grande. 
confusão e desordem sobre umas rochas escalv 


dd 
ras similhantes ás de Hespanha, oliveiras e mui 
massa 

pa E gm sem 
ras para. suprir as perdas de viveres que tinha 
feio cada 
Epa eo 
dd qu a a e ra 
quanto a subsistencias ns as achariamos. 

a aa To 
a pd e 
dead a, gr do 
Sis da O ia 
a pn Tê api qa 

ESTE O SER cepa arâloms 
nd de a a 
da jo pt o da 
dedo a arado ira 
God qa 


gravemente ferido, que no fim de tres dias mor- 
Eu dolorosamente, O garoto foi logo feito em. 
postas. 

Por esta occasião, já os indios, em numero de 
mais de dez mil tinham reoecupado a povonção, 
Saráemos-lhes em cima com tanta furia e fizéios 
uma tal carnificina, que chegou a correr pelo alle. 
tão da aci vi abandânt reguto 

Levâmos à perseguição e a matança até além do 
Ho Dorado. Ai 6 cômmandante, drdenou a ret 
da. Foi de má vontade que abedecemos, À 
tinham apanhado nas lubiiações da pov 
mais de sessenta mil pezos de ouro em Pó 

Nas margens” do. rio acharam outros gr 
quantidades do precioso metal, com que enchiam 
às chapéos. 

“Soulbémios. que as aguas mis baixas ficavam 
ordiguriamente nuns tres. dedos de altura, Por 
Sto, pedimos licença do governador para atraves- 
Earthos e irmos conquistar aquelas terras; mas 
Emo ele tinha razões para não deferir o podido, 
So nos concedeu a permissão solicitada, & então 

cons soldados, entre 08 quaes eu, fugiram pel 
ja da noite fizeramvso no largo: 


vida, nda um por seu lado, Ei 
Cembingo e, de ly à provin 
alguna obs redes que, pouco a povo é bem. 
deprens, vi desapparecor 


HContinday Esteves Pereira, 


-ientífico, 
biblior 


o 
Brasileiros, 
De Pini Pior 
Temos presente à caderneta 3o desta interes 
acesa ul ca dog ag é 
a Ago vino cariieedo dt 
“Toda a obra fobmará Um unico volume, 


93 — 
tubal, 
as Ruméros que temos presente 
atesta graciosa bibliotheca infantil é o seguinte: 
A bella felicidade, conto phantastico bordado 
sobre uma historia tradiccional o Porgueiro oi, 
tro conto do mesmo genero, O coelho branco, O 
ezerros À miuda, formam o numero de 
são finas o espirituosas, 


Para as croança à serie — Maio, 
e Junho de 1897. 


O summario 


muito agradavel. 


Associação do Excalas Movois, pelo methodo do 


João de Deus. — Relatorio — 1803 à 1896. 

Recebemos este relatorio claramente elabo- 
rado, subscripto pelo nosso amigo e collega Ma 
galhães Lima, incansavel presidente da direcção 
dh prestimosa collectividade. O parecer da com 
mistão revisoa de contas é asgignado pelos rã, 
Antonio Cardoso de Oliveira, Antonio Portella e 
Silva Graça, e mostrubem o estado da associação, 


E) 
Lu 
1807. 

E um gracioso monologo, escripto em Louren- 
Marques, à 9 de janeiro de 1897, é publicado na 

aliforoia em março passado, 

“Nele explora o autor, tom uma certa graça 
as antinomias que geralmente, existem entro ós 
nomes. proprios, de baptismo, dos individuos e 0 
Seu cardeter e circumstancias de vida, 

Alguns nomes na verdade, quai que são uma 
viva é pungente ironia da sorte 


Almanach illustrado do «Ocoidento 
Para 1808 

Entrou no prélo este explendido annuario para 
1898 e recebem-se annuncios até o fim d'este mea, 

Desde já se recebem encommendas na EprEGA 
Do «Ooavesris — Lanço vo Poço Novo — Lisioh, 
Eeesçrvados IDdos om direitos ás proprio 
dinda asidauiea e ivo: 
=Typs de À. E Barata Rua Nova do Lotelro Era 


mo-manologo ao correr da pera por 
ir Aeneges = Caiforta 


